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			PREFÁCIO

			Isabel Pinho

			Após a leitura do volume três que integra a coletânea, começo por pensar em sua autora, Glades Félix, refletindo sobre como as conexões foram se construindo na trama do conhecimento relacionado à Avaliação Educacional. As intensidades dessas conexões vêm crescendo, em um movimento que alarga e reforça a importância desses estudos. O livro não só convida à leitura e reflexão, mas também reúne todas as pessoas e relacionamentos que participaram dessa construção.

			A professora, pesquisadora e gestora educacional Glades Félix, devido ao seu conhecimento e participação ativa, generosamente partilha uma experiência vivida, agregando suas competências e capacidades. A junção das pessoas participantes e essa partilha de experiências permitem que tal conhecimento coletivo se torne um valioso recurso intangível.

			Nessa dinâmica criativa, surge a trilogia sobre Avaliação no âmbito da Educação Superior. Como leitora e interessada no tema, li os dois primeiros volumes da coletânea e fiquei entusiasmada com a chegada deste terceiro volume, cujo tema é a Meta-avaliação, ou seja, a provocação sadia de avaliar a avaliação.

			A ligação entre a teoria e a prática está claramente descrita e valorizada nesta obra, a tal ponto que a leitura vai dando respostas às perguntas estruturantes:

			– O que é a avaliação?

			– O que se avalia?

			– Para que se avalia?

			– Como se avalia?

			– Como é o processo?

			– Quem participa e como participa?

			– Que impactos provoca?

			– Qual é o contexto de uma avaliação específica?

			– Quais são os princípios que essa avaliação respeita?

			– Quais são as aprendizagens obtidas pelos diversos tipos de interessados?

			– Como se desenvolve uma cultura de avaliação que sirva para a melhoria contínua da Qualidade da Educação Superior?

			Por certo, outros questionamentos podem surgir durante a leitura dos três volumes. Significa que, a partir de agora, os produtos dessa pesquisa ativa e da prática participativa se constituem como um ponto de partida para novos desenvolvimentos e replicações adaptadas a contextos específicos.

			Assim, cada leitor pode estabelecer uma nova ligação dessa rede de conhecimento e de pessoas que não se limitam a fronteiras institucionais e geográficas.

			Doutora e pesquisadora.

			Universidade de Aveiro – Portugal 

		

	
		
		

	
		
			PRÓLOGO

			Clarice Monteiro Escott

			A busca pela qualidade da Educação Superior tem se constituído como um dos maiores desafios para os profissionais que atuam na área. Em especial, a qualidade da Educação Superior vem sendo objeto de discussão no campo da Avaliação Institucional (AI). Quando atrelado à atuação socialmente referenciada das IES públicas, o conceito de qualidade remete à perspectiva histórica, plena de sentidos e de valores no contexto do processo educativo, científico e de participação democrática da comunidade acadêmica. Assim, há que se considerar a concepção de qualidade, relacionada à escolha de um sistema valorativo construído socialmente no contexto da IES, a qual deve elencar coletivamente o que é importante avaliar, conhecer e melhorar (Leite; Tutikian; Holz, 2000)1.

			É nesse contexto da busca pela qualidade socialmente referenciada que a obra Meta-avaliação de um Programa de Avaliação Institucional, de autoria de Glades Félix, traz uma importante contribuição para pesquisadores e profissionais da educação envolvidos com os processos avaliativos na e da Educação Superior. Com base na sua experiência em Avaliação Institucional em uma IES pública, bem como em seus estudos teóricos nesse campo, a autora, generosamente, nos brinda com uma obra que relaciona teoria e prática com rigorosidade epistemológica, política, técnica e ética. Em especial, a obra vem ocupar um vazio no território nacional em relação à discussão conceitual sobre a práxis da Meta-avaliação no contexto da Autoavaliação Institucional (AAI).

			Nesse sentido, a autora vai buscar subsídios em teóricos de outros países, como Estados Unidos e Canadá, analisando e descrevendo, detalhadamente, as costuras que fez para o processo de Autoavaliação Institucional de forma a adaptar tais teorias à realidade brasileira e à Universidade Pública, em particular, para a construção de um processo de Meta-avaliação. A experiência de AAI que considera a Meta-avaliação como parte do ciclo avaliativo, ao longo e ao final do processo de avaliação, permite ao leitor envolvido com a temática a possibilidade de perceber a importância do exercício da autonomia e da liberdade dos agentes internos à IES na organização dos processos avaliativos voltados à ampla participação da comunidade acadêmica, associado à transparência e ao rigor técnico e político desse formato.

			Assim, o Programa de Autoavaliação Institucional e sua Meta-avaliação relatados na obra são criados no contexto de regulação pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), o qual prevê a realização da avaliação externa, regulatória e a autoavaliação orientada pelos critérios externos, mas guardando a autonomia da IES em relação ao seu projeto acadêmico. O que se percebe nesta obra é que não se trata, pois, de desconsiderar a regulação, na verdade, por meio de um movimento dialético com a avaliação externa, busca-se construir um olhar para dentro da Universidade, a fim de fortalecer a sua autonomia, o seu projeto próprio e os seus atores institucionais. Assim, a Meta-avaliação corresponde a um processo que, ao verificar os impactos da AAI, contribui, sobretudo, para que a IES desenvolva um processo de análise da implantação e execução do seu projeto acadêmico, de forma a repensar constantemente suas decisões e ações em relação a seus valores e princípios éticos assumidos ou tácitos.

			Nesse processo, deve haver um tensionamento, um confronto entre os processos e resultados das avaliações realizadas no contexto do Programa de AAI, sob responsabilidade dos agentes da instituição, e das avaliações realizadas por agentes externos a partir da regulação e da avaliação do Estado no contexto do SINAES. Trata-se, pois de articular os dois pilares da avaliação: o da regulação e o da emancipação. Para Afonso (2005)2, há que se instaurar uma dialética positiva com o pilar da emancipação, ressignificando a relação e a vinculação entre regulação e emancipação. Nessa dialética, a participação se constitui na condição fundamental.

			Para tanto, o texto de Glades nos mostra com propriedade como a definição por um processo avaliativo de caráter emancipatório, com base na Avaliação Participativa (AP) (Leite, 2005)3, pode contribuir para o fortalecimento dos atores institucionais e, consequentemente, do projeto da IES. Esse parece ser “[...] o campo privilegiado do conhecimento-emancipação [...] concebido como trajetória que leva o indivíduo de um estado de ignorância a um estado de saber que se pode designar por solidariedade” (Afonso, 2005, p. 123). A integração entre a avaliação interna e externa, como bem demonstrado nesta obra, privilegia a relação entre o particular e o global, o somativo e o formativo, o quantitativo e o qualitativo, assim como entre os atores institucionais, com os diversos objetos e objetivos da avaliação.

			Com efeito, a experiência apresentada pela autora, com base na AP, nos leva a entender que a avaliação da avaliação toma centralidade no processo de AAI e ganha ênfase como parte integrante do desenvolvimento não só da IES, mas também do Programa de AAI e dos sujeitos envolvidos, numa perspectiva de constante interação e diálogo entre investigação, reflexão e ação. De fato, a definição pela linha metodológica adotada na AAI passa pela decisão do agente avaliador, sob os aspectos técnico, ético e político, com ênfase nos resultados ou no processo avaliativo. Nesse sentido, a importância da proposta apresentada pela autora reside, justamente, no fato de que a decisão pelo modelo de Meta-avaliação em foco assume o caráter de avaliação formativa e de avaliação somativa, articuladas de forma complementar.

			A proposta de Meta-avaliação descrita nessa obra rompe radicalmente com as avaliações de racionalidade cognitivo-instrumental, trazendo à cena um processo intersubjetivo e de fortalecimento dos grupos envolvidos – discentes, docentes, gestores, terceirizados, estagiários etc.–, com a valorização do conhecimento-emancipação (Afonso, 2000) e relocalização da avaliação formativa na AAI como eixo fundamental no percurso avaliativo, reorganizando o processo, os espaços e os instrumentos, se necessário.

			De fato, a avaliação formativa, sem deixar de estar relacionada com o Estado [portanto, sob a égide dos princípios, dimensões e critérios do SINAES], enquanto lugar de definição de objetivos e espaço de cidadania, parece ser a forma de avaliação pedagógica mais congruente com o princípio da comunidade e com o pilar da emancipação (Afonso, 2005, p. 124-125).

			Assim, a avaliação formativa, como parte fundamental da Meta-avaliação, sustenta os devidos ajustes e qualifica o Programa em seus diferentes tempos, espaços e instrumentos. Sustentada pela participação, a avaliação formativa no processo de Meta-avaliação parece ser a promotora do fortalecimento não só do Programa de AAI, mas da intersubjetividade e do comprometimento dos atores institucionais, envolvendo tanto o próprio processo avaliativo quanto a qualidade do projeto institucional da Universidade. Em que pese a importância da avaliação formativa para a Meta-avaliação no decorrer do seu processo, a autora aponta a importância da avaliação somativa, que deve ser realizada ao final do ciclo avaliativo relatado, a partir do Relatório Final de AAI.

			A avaliação somativa, portanto, corresponde a uma tipologia de avaliação a ser realizada quando finda um processo ou ciclo de AAI, cujo objetivo principal consiste na contribuição para a tomada de decisão sobre “a conveniência de continuar, ampliar, substituir ou abandonar os aspectos que não funcionam ou, ainda, encerrar um programa ou fechar um curso ou instituição” (Leite, 2006, p. 501)4. Em termos gerais, o processo de avaliação somativa leva à realização de julgamentos do valor ou mérito do Programa de AAI, tendo como base os critérios definidos previamente e que, necessariamente, induzem à tomada de decisão sobre a sua continuidade e/ou possíveis alterações. Nesse sentido, como bem demonstrado na presente obra, a Meta-avaliação objetiva orientar os participantes a avaliarem o próprio processo de AAI com base em critérios predefinidos, de forma a aferir os seus impactos e resultados.

			Com efeito, a partir das reflexões que brotam da leitura dessa obra, e que descortina uma rica concepção e proposta de Meta-avaliação, é possível afirmar que a avaliação da avaliação precisa ser concebida como um processo de reflexão sobre todos momentos e instrumentos de avaliação, o que inclui o Relatório Final como indicador dos impactos produzidos. Assim, a Meta-avaliação formativa e somativa, com a rigorosidade técnica e política proposta por Glades, representa a reflexão crítica do processo e do resultado da AAI, possibilitando a definição de ações futuras, além de uma reflexão crítica sobre o passado e o presente vivido que leva à definição de um futuro planejado. A Meta-avaliação é, pois, um potente processo de fortalecimento da cultura de avaliação na IES, de caráter formativo e emancipatório.

			Esta obra é, portanto, um convite aos profissionais que trabalham com a AAI para que reflitam e se inspirem, atuando com autonomia e pertinência. Desse modo, pode-se definir a proposta de AAI de sua IES, sustentada por um processo de Meta-avaliação que esteja alicerçado na competência técnica, política e ética, contribuindo assim para a qualidade da Educação Superior brasileira.

			Doutora e pesquisadora.

			Instituto Federal do Rio Grande do Sul – IFRS.
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			NOTA INICIAL

			Se tivermos um pouco de sorte, já convencemos

			o leitor de que o conceito de Meta-avaliação é

			 útil e há instrumentos apropriados para usar com esta

			finalidade.

			(Worthen; Sanders; Fitzpatrick, 2004, p. 612)

			Este é o terceiro volume da coleção5 intitulada Avaliação Institucional, em que se apresenta um Programa de Avaliação Institucional implementado no ciclo 2014/2017 em uma Unidade de Ensino de Formação de professores de uma universidade pública situada na região sul do Brasil.

			Mais especificamente, a obra aborda a Meta-avaliação do referido Programa, concebida como uma especialidade de avaliação formativa de valor único para a área. Pode-se afirmar que, se bem conduzida, a Meta-avaliação é a forma mais eficaz para atestar a qualidade de um programa ou projeto de avaliação implementado. Todavia, em termos de Brasil, nota-se que esse ainda é o tipo menos estudado, menos normatizado e menos praticado inclusive na academia.

			Com um caráter didático, pedagógico e metodológico, esperamos que este volume sirva à melhoria da qualidade das avaliações educacionais. A publicação se destina àqueles que estudam e trabalham com a temática no âmbito do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES (Brasil, 2004) e demais interessados.

			Em um Estado ético, transparente e democrático, é natural o reconhecimento de que qualquer processo avaliativo, seja público ou privado, deve prestar contas à sociedade, comprovando a sua finalidade e os seus resultados. Nesse caso, a Meta-avaliação é o instrumento mais apropriado, que consiste na “avaliação da avaliação”, como o próprio nome indica.

			Em consonância a tal assertiva, o Programa de Avaliação Institucional foi submetido a dois modelos de referência de Meta-avaliação: a formativa e a somativa. Essa escolha se iluminou pelas ideias de Worthen, Sanders e Fitzpatrick (2004, p. 593), quando afirmam que, “enquanto uma pode melhorar um estudo antes de ser, irremediavelmente tarde; a outra, aumenta a credibilidade de seus resultados finais”. Tal relação nos levou a construir um conjunto de indicadores de qualidade que combinassem aspectos qualitativos e quantitativos.

			Contudo, diante da diversidade de propostas internacionais para implementação da Meta-avaliação, decidimos, também, seguir pela tipificação de Stufflebeam (2000), pois além de ser a mais usual, também melhor se adequou aos modelos de avaliação de dois tipos aqui propostos e se enquadra as avaliações do SINAES.

			Para a execução das Meta-avaliação formativa, adaptamos e criamos protocolos com os subsídios de Davok (2006), Davidson (2005) e Elliot (2011). Já para a Meta-avaliação somativa, nos enquadramos na lista de quatro atributos e das trinta diretrizes estabelecidas pelo Joint Committee on Standards for Educational Evaluation (1981). Assim, amparados por esses instrumentos e procedimentos, produzimos dados e fatos por meio dos quais foi possível corrigir desvios, provocar reflexões, assim como conhecer o mérito e a relevância da referida avaliação com base nas suas reavaliações.

			A partir desses aportes, podemos afirmar que a realização desta Meta-avaliação foi movida pela complexidade que envolve o fluxo dialético entre os sujeitos e o contexto, visando provocar uma Meta-avaliação autêntica e rigorosa no espaço-tempo onde ela se desenvolveu.

			Para que a contribuição a ser apresentada nas páginas seguintes não seja absorvida somente como uma narrativa temporal, de um processo de avaliação primária, iremos indicar brevemente quais conteúdos serão abordados nos próximos capítulos, lembrando que há muitos modos de análise. A forma como escolhemos avaliar nesta obra indica que foi analisada a qualidade dos resultados produzidos sobre o tema por parte do próprio ensino superior, utilizando-se das condições disponíveis naquele momento. O valor dessa produção compreende a intenção de construir um conhecimento consistente, capaz de ajudar a alavancar o conhecimento. O conteúdo deste volume se organiza em quatro capítulos, conforme indicaremos a seguir.

			No primeiro capítulo, o foco central está em explicar a origem da Meta-avaliação, por onde resgatamos Orata (1940) como um aporte teórico, o qual segundo Schwandt (1989), teria sido o primeiro a utilizar a expressão “avaliação da avaliação”, seguido de Scriven (1967) que cunhou o termo “Meta-avaliação”. Nesse capítulo, distinguimos Meta-avaliação de Meta-análise, apresentando concepções, teóricos clássicos e contemporâneos, bem como seus modelos predominantes, com destaque para os seus propósitos e as principais abordagens conforme a literatura internacional.
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